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Escala do comportamento do treinador

Introdução

Escala do comportamento do treinador 

- versão treinador (ECT-T) e versão atleta (ECT-A): 

o que o treinador diz é confi rmado pelos seus atletas?   
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Resumo

Objetivou-se verifi car o nível de associação entre as percepções de atletas e treinadores de esportes coletivos e 
individuais nas seis dimensões do comportamento do treinador – Treinamento Físico (TF), Treinamento Técnico 
(TT), Preparação Mental (PM), Estabelecimento de Objetivos (EO), Reforço Pessoal Positivo (RPP), Reforço Pessoal 
Negativo (RPN) - acessado pela Escala do Comportamento do Treinador – Versão Treinador (ECT-T) e Versão 
Atleta (ECT-A). Participaram 181 atletas (114 homens e 67 mulheres) de nove modalidades esportivas com idade 
média de 17,15 anos (± 1,48) e seus respectivos treinadores (N = 32), todos do sexo masculino, com idade 
média de 32,88 (± 8,91). Treinadores e atletas responderam aos 38 itens de mesmo conteúdo dos questionários 
mencionados. A correlação não-paramétrica de Spearman mostrou a inexistência de associação signifi cativa, 
ao nível α = 0,05, entre as percepções treinadores e atletas de modalidades coletivas nas dimensões TT, PM, 
EO e RPP. Entre treinadores e atletas de modalidades individuais também não foram verifi cadas associações 
signifi cativas em cinco dimensões: TF, TT, PM, EO e RPP. Dentre outras razões, a baixa compatibilidade entre as 
percepções de atletas treinadores, pode estar relacionada a falhas no processo de organização do treinamento. 
Além disso, o relacionamento de cada treinador com os atletas sob o seu comando parece informar mais do 
que a simples categorização: modalidades coletivas versus individuais.

UNITERMOS: Comportamento do Treinador, Liderança; Psicologia do Esporte; ECT-T & ECT-A.

O comportamento do treinador infl uencia no 
nível de performance alcançado pelos aprendizes, 
conforme constataram estudos envolvendo expo-
entes de diferentes áreas de atuação (BLOOM, 1985; 
ERICSSON, KRAMPE & TESCH-RÖMER, 1993; SALMELA 
& MORAES, 2003). Particularmente no esporte, o 
comportamento do treinador infl uencia no desen-
volvimento da performance dos atletas (MEDEIROS 
FILHO & MORAES, 2004; MORAES, 1996; SALMELA, 
YOUNG & KALLIO, 2000), haja visto que os treinado-
res auxiliam os seus atletas a estabelecerem objetivos 
e alcançarem altos níveis de preparação física, técni-
ca, tática e psicológica (DURAND-BUSH, SALMELA & 
GREEN-DEMERS, 2001; JANELLE & HILLMAN, 2003; 
MORAES & LÔBO, 2001; ORLICK, 2000).  

Acerca da importância dos treinadores no esporte, 
CHELLADURAI (1990) observou que treinadores e professores 
de sucesso entendem as necessidades dos atletas e procuram 
estabelecer uma ação de correspondência entre seus com-
portamentos e o grau de desenvolvimento de seus atletas. 

CÔTÉ, SALMELA, TRUDEL, BARIA e RUSSELL (1995) 
apresentaram um modelo teórico que confirma a importância 
do comportamento do treinador. Após entrevistarem 
17 treinadores canadenses considerados “experts” em 
ginástica olímpica, esses pesquisadores relataram em um 
modelo teórico, intitulado Modelo do Treinador (MT), as 
características centrais - organização, treinamento e competição 
- e periféricas - características pessoais dos treinadores, 
características pessoais dos atletas e fatores contextuais - que 
interferem na promoção da performance dos atletas.  
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Materiais e métodos

Sujeitos

Participaram do estudo 181 atletas (TABELA 1), 
114 homens e 67 mulheres, de nove esportes diferentes 
(TAB. 1) com idade variando entre 15 e 20 anos (M = 
17,15; DP = 1,48) e seus respectivos treinadores (n = 
32), todos do gênero masculino, com idade variando 
entre 20 e 50 anos (média = 32,88; ± 8,91).

Além da identifi cação dos fatores, centrais e peri-
féricos, que promovem a competência dos atletas, o 
MT possibilitou a elaboração, e posterior validação, 
de um instrumento (vide CÓTÊ, YARDLEY, HAY, SE-
DWICK & BAKER, 1999) orientando a análise do com-
portamento do treinador, denominado de Coaching 
Behavior Scale for Sport (CBS-S) ou, na tradução 
para a língua portuguesa brasileira, de Escala de 
Comportamento do Treinador, surgindo, portanto, 
dois instrumentos fundamentados no CBS-S e que 
foram recentemente validados no Brasil. A Escala 
de Comportamento do Treinador Versão Treinador 
- ECT-T (SILVEIRA, 2005) e Versão Atleta - ECT-A 
(LÔBO, MORAES & NASCIMENTO, 2005) possibilitam 
uma comparação entre as percepções dos atletas 
(ECT-A) com a dos treinadores (ECT-T), em relação 
a diferentes situações que correspondem ao compor-
tamento dos treinadores durante o treinamento. 

Apesar do consenso sobre a importância do treinador 
no esporte (ERICSSON, 2003; MORAES, SALMELA, 2002; 
SALMELA, 1996; SMITH & SMOLL,1984), a maior parte 
da literatura na área da psicologia esportiva não tem con-
siderado conjuntamente “o ponto de vista” do atleta e o 
“ponto de vista” do treinador em estudos sobre liderança 
no esporte. Noutras palavras, pesquisas que comparam 
o comportamento do treinador - declarado pelo próprio 
treinador - com a percepção que os atletas têm do com-
portamento do treinador são raras ou mesmo inexistentes. 

Sendo assim, a utilização conjunta do ECT-T e do 
ECT-A permite verifi car as possíveis diferenças ou simi-
laridades envolvendo as respostas dos treinadores e de seus 

atletas e, consequentemente, possibilita um melhor enten-
dimento acerca do processo de interação treinador-atleta. 

O ECT-T foi utilizado para avaliar a percepção dos 
treinadores acerca de seus próprios comportamentos, 
enquanto o ECT-A mediu a percepção dos atletas 
em relação a comportamentos dos seus treinadores. 

Portanto, este estudo tratou de verifi car o nível 
de correspondência entre as percepções de atletas e 
seus respectivos treinadores em esportes coletivos e 
individuais. Mais especifi camente, investigou-se o 
nível de associação entre as percepções de atletas e 
treinadores de esportes coletivos e individuais em seis 
dimensões do comportamento do treinador (Trei-
namento e Condicionamento Físico, Treinamento 
Técnico, Preparação Mental, Estabelecimento de 
Objetivos, Reforço Pessoal Positivo e Reforço Pessoal 
Negativo). Percepção no presente estudo assumiu 
conotação de “formar a idéia de; compreender” (vide 
HOUAISS, VILLAR & FRANCO, 2001). Noutras palavras, 
procuramos investigar qual a ideia/compreensão que 
treinadores têm do seu próprio comportamento e 
comparar com a ideia/compreensão que atletas têm 
acerca do comportamento dos seus treinadores. 

Tendo em vista que, comumente, treinadores de 
esportes individuais treinam um menor número de 
atletas e, por conseguinte, desfrutam de mais tempo e 
possibilidades para interagirem com eles, nós hipote-
tizamos que: a força do coefi ciente de correlação seria 
maior entre as percepções de atletas e treinadores de 
esportes individuais do que entre as percepções de 
atletas e treinadores de esportes coletivos.

Neste estudo, treinadores e atletas treinavam juntos 
há pelo menos um mês, a fi m de que, baseados nas 
experiências vividas, pudessem responder a ECT-T e 
a ECT-A. Em média, os atletas de esportes coletivos 
conviviam com seus treinadores havia 4,87 meses 
(DP = 6,37), enquanto os de modalidades individuais 
conviviam em média com seus treinadores havia 4,43 
(DP = 2,25). Conforme relato de WEINBERG e GOULD 

(2001) é difícil precisar o tempo necessário para a 
identifi cação dos liderados com os seus respectivos 
líderes, uma vez que cada grupo composto por trei-
nador e atletas possui características muito singulares. 

Os treinadores das modalidades coletivas possuí-
am, em média, 9,45 anos de experiência (DP =  7,34) 
nos seus respectivos esportes; os individuais possuíam 
média de 14,69 anos de experiência (DP =  8,62). 
Dentre os primeiros, 42,1% tinham curso superior, 
36,8% haviam concluído o ensino médio, 15,8% o 
ensino fundamental e 5,3% não possuíam nenhum 
nível de instrução formal completo. Dentre os trei-
nadores de esportes individuais 38,5% tinham curso 
superior completo, 46,2% ensino médio completo, 
7,7% ensino fundamental completo e 7,7% não pos-
suíam nenhum nível de instrução formal completo.
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TABELA 1 - Modalidades esportivas e sexo dos atletas e 
treinadores participantes do estudo.

Modalidade Esportes
Atletas Treinadores

M F M

Coletiva Basquetebol 10 0 2

Futebol 30 0 1

Futsal 9 24 6

Handebol 14 29 7

Voleibol 13 3 3

Total 76 56 19

Individual Ginástica 
artística

2 4 1

Jiu-Jitsu 10 0 4

Karatê 20 7 7

Taekwondo 6 0 1

Total 38 11 13

Total geral 181 32

Instrumentos

Utilizaram-se os instrumentos ECT-T (SILVEIRA, 2005) 
e ECT-A (LÔBO, MORAES & NASCIMENTO, 2005) que 

permitem avaliar a liderança do treinador por meio da 
comparação entre a sua percepção com a dos atletas sob o 
seu comando. Destaca-se que ambos os instrumentos 
apresentam requisitos psicométricos que respaldam 
a sua utilização no contexto brasileiro: no ECT-A 
os valores de consistência interna variaram de 0,81 
(Reforço Pessoal Negativo) a 0,92 (Estabelecimento 
de Objetivos) e no ECT-T de 0,70 (Reforço Pessoal 
Negativo) a 0,79 (Preparação Mental).  

Esses questionários possuem 40 questões cada 
um e abordam seis dimensões do comportamento 
do treinador - Treinamento e Condicionamento 
Físico (TF), Treinamento Técnico (TT), Preparação 
Mental (PM), Estabelecimento de Objetivos (EO), 
Reforço Pessoal Positivo (RPP), Reforço Pessoal 
Negativo (RPN) -, de acordo com a frequência de 
comportamentos específi cos dos mesmos, possibili-
tando no ECT-T as opções de 1 (nunca) a 5 (sempre) 
e no ECT-A as opções de 1 (nunca) a 7 (sempre). 

Embora cada teste possua 40 questões, somente 38 
foram comparadas porque duas não compunham o 
rol de perguntas de ambos os questionários, ou seja, 
constavam em apenas um dos dois testes.  O QUA-
DRO 1 apresenta o número de questões comparadas 
em cada uma das dimensões e fornece um exemplo.

QUADRO 1 -

Dimensões
Questionários

ECT-T ECT-A

TF (N = 7) Forneço ao atleta um programa anual de 
treinamento?

Fornece(m)-me um programa anual de treinamento?

TT (N = 8) Certifi co-me de que o atleta esteja entendendo as 
técnicas e as estratégias que lhe estão sendo ensinadas?

Assegura-se de que eu estou entendendo as 
técnicas que me estão sendo ensinadas?

PM (N = 5) Dou conselho ao atleta sobre como atuar 
sobre pressão?

Aconselha(m)-me sobre como desempenhar em 
momentos de pressão?

EO (N = 5) Ajudo-o a estabelecer objetivos a longo prazo? Ajuda(m)-me a estabelecer objetivos a longo prazo?

RPP (N = 6) Sou digno de confi ança em relação aos proble-
mas pessoais do atleta?

É digno de confi ança em relação aos meus 
problemas pessoais?

RPN (N = 7) Grito com o atleta quando estou com raiva? Grita comigo quando está com raiva?

Exemplo e número de questões comparadas em cada uma das seis dimensões dos questionários 
ECT-T e ECT-A (Adaptado de SILVEIRA, 2005).

Coleta de dados

Antes do início desta fase, o presente estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG. Treinadores 
e atletas foram informados sobre os objetivos, a relevân-
cia e os procedimentos metodológicos do estudo, tendo 
consentido voluntariamente em participar do mesmo. 

A coleta de dados ocorreu nas dependências dos 
próprios clubes dos voluntários e durante competições 
esportivas de âmbito estadual. Juntamente com as 

instruções relativas ao correto preenchimento dos 
instrumentos, os treinadores e atletas receberam um 
exemplar do questionário e uma caneta, para que 
pudessem responder às questões. 

Solicitou-se aos participantes da pesquisa (treina-
dores e atletas) que preenchessem individualmente 
o questionário, evitando que suas respostas fossem 
infl uenciadas por outrem.

Puderam também despender o tempo necessário 
na elaboração de suas respostas.
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Resultados

* p ≤ 0,05; ** p ≤ 0,01.

Para cada uma das 38 questões contrastadas, as 
respostas dos atletas foram sumarizadas por meio de 
média e, o resultado, quando um valor fracionado, 
foi arredondado por completo. Desse modo, nas 
seis dimensões analisadas, correlacionou-se respostas 
do treinador, nas questões de cada um dos 38 itens, 
com a média da percepção dos seus atletas (também 
em cada questão). 

Análise de dados

Antes de se correlacionar às respostas dos atletas e 
treinadores, testou-se com um nível de confi abilidade 
de 95% a hipótese nula de que o tempo de convivência 
dos atletas de esportes coletivos com os seus treinadores 
é igual ao tempo de convivência de atletas de desportos 
individuais com os seus treinadores. O resultado do 
Test-t de Student para dois grupos independentes, (Teste 
t = 1,70; GL = 962; p = 0,09), confi rma a hipótese nula. 
Esse resultado permite afi rmar que possíveis diferenças 
na compatibilidade entre os grupos formados pela díade 
treinadores-atletas de esportes coletivos e treinadores-
atletas de esportes individuais não decorrem de 
diferenças no tempo de convivência entre os treinadores 
e atletas desses grupos.

Também comparou-se, por meio do Teste de 
Aderência do Qui-Quadrado, a distribuição de fre-
quências em relação ao nível de instrução formal 
dos treinadores dos grupos individual e coletivo (χ2  
= 0,67; GL = 3; p = 0,90). Novamente, conforme 
exposto, não se pode atribuir possíveis dissimilari-
dades nos resultados dos coefi cientes de correlação à 
escolaridade dos treinadores dos grupos em questão.  

 A TABELA 2 apresenta os resultados oriundos 
da análise de cada uma das seis dimensões avaliadas. 
Após a mesma, os resultados são brevemente descri-
tos e na sequência pormenorizados e interpretados.  

TABELA 2 - Coefi ciente de correlação de Spearman para 
as dimensões avaliadas pela ECT-T e ECT-A.

Modalidade
Dimensões

TF TT EO PM RPN RPP

Coletiva 0,32** 0,10 0,14 0,00 0,00 0,18*

Individual 0,19 0,00 0,18 0,12 0,13 0,25*

Na comparação das respostas envolvendo todos 
os atletas e treinadores componentes da amostra - de 
acordo com a natureza coletiva ou individual de cada 

esporte - observou-se baixos valores de correlação 
positiva e signifi cativa (p < 0,05) envolvendo a per-
cepção de ambos os grupos na dimensão RPN. Para 
treinadores e atletas de esportes coletivos também 
houve associação signifi cativa, fraca e positiva na 
dimensão TF. Nessa mesma dimensão, não houve 
associação signifi cativa para treinadores e atletas de 
modalidades individuais. 

Nas demais dimensões (TF; TT; EO; PM; RPP) 
- independentemente da natureza coletiva ou indivi-
dual de cada esporte - foram observadas correlações 
fracas e não signifi cativas entre as percepções dos 
atletas e de seus respectivos treinadores. Isso indica 
que as percepções de atletas e treinadores não estão 
associadas nestas importantes dimensões do com-
portamento do treinador. Em suma, na maioria das 
dimensões analisadas o comportamento declarado 
pelos treinadores foi parcial e limitadamente con-
fi rmado pelos atletas. 

No entanto, as percepções de atletas e treinadores, 
de ambas as modalidades, sobre as mesmas questões 
referentes a seis dimensões do comportamento do 
treinador podem ter apresentado resultados tão des-
semelhantes porque os treinadores se superestimaram. 
Eles podem, por exemplo, na questão: “Certifi co-me 
de que o atleta esteja entendendo as técnicas e as estra-
tégias que lhe estão sendo ensinadas?” terem assinalado 
a opção 5 (sempre) enquanto, de fato, não o fazem. 

A fi m de testar essa hipótese, oriunda dos re-
sultados do presente estudo, calculou-se a razão 
das respostas dos treinadores em cada uma das 
questões dentro das seis dimensões sob análise. Por 
exemplo, para uma dada questão da dimensão TF, 
a resposta do treinador foi divida por cinco: logo, 
se um treinador assinalou a opção 3 (metade das 
vezes) o resultado da razão foi 0,6. O mesmo foi 
feito com as respostas dos atletas. Todavia, como 

Tendo em vista que os questionários possuem nível 
ordinal de mensuração e diferentes escalas, adotou-se a 
correlação não-paramétrica de Spearman (vide BARBET-
TA, 2004; TRIOLA, 1999). Este procedimento estatístico 
possibilitou verifi car a signifi cância de associação entre as 
percepções dos treinadores e dos seus atletas para cada uma 
das seis dimensões avaliadas pelos testes. A fi m de responder 
a outras questões decorrentes das características dos sujeitos 
e dos resultados encontrados, também foram utilizados o 
Teste-t de Student e o Teste de Aderência do Qui-Quadrado. 
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a ECT-A oferece sete possibilidades de resposta o 
denominador, ao invés de cinco, foi sete. 

Esse procedimento transformou uma escala categó-
rica ordinal em quantitativa contínua variando de 0,2 
a 1 para os treinadores e de 0,14 a 1 para os atletas. 
De posse destes resultados calculou-se a média das 
respostas de cada dimensão para atletas e treinadores de 
ambas as modalidades esportivas e, por fi m, testou-se 
a hipótese nula de que os treinadores não se avaliam 
de forma mais positiva do que os atletas os avaliam. É 
importante frisar que o valor absoluto dos treinadores 
nunca foi inferior ao valor da razão dos atletas; logo 
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Média da razão das respostas de treinadores e atletas de esportes coletivos em cada uma das seis 
dimensões dos questionários ECT-T e ECT-A.

FIGURA 1 -

TF* TT PM** EO** RPP** RPN

ECTT 0,77 0,92 0,93 0,92 0,95 0,33

ECTA 0,82 0,90 0,86 0,84 0,90 0,33
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FIGURA 2 - Média da razão das respostas de treinadores e atletas de esportes individuais em cada uma das seis 
dimensões dos questionários ECT-T e ECT-A.

não é plausível traçar hipóteses sobre aspectos em que 
os treinadores se subestimaram.  

A FIGURA 1 apresenta os resultados para os sujeitos 
dos esportes coletivos e a FIGURA 2 para os sujeitos dos 
esportes individuais. É possível visualizar que os treinado-
res de esportes coletivos tenderam a supervalorizar suas 
qualidades comportamentais em cinco dimensões (TT; 
PM; EO; RPP e RPN). A hipótese testada só não foi 
confi rmada na dimensão TF. Por sinal, conforme análise 
precedente, essa dimensão foi a que apresentou maior 
compatibilidade entre as declarações dos treinadores e 
as afi rmações dos atletas de esportes coletivos (r = 0,32).
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Nos esportes individuais a hipótese nula não foi 
aceita em quatro dimensões: TF, PM, EO e RPP, 
sugerindo que os treinadores de esportes individuais 
também se superestimaram, o que provavelmente 
contribuiu para a não observância de correlação 
nessas dimensões e na dimensão TT. 

Registrada a questão da supervalorização na 
resposta dos treinadores, ainda é possível, dados os 
resultados obtidos, sinalizar outra direção para a 
baixa compatibilidade das percepções de atletas de 
modalidades coletivas e individuais. Talvez o mais 
importante não seja investigar a questão da percepção 
de treinadores e atletas de acordo com o tipo de 
modalidade esportiva e sim, estudar as interações 
singulares entre um treinador e seus atletas. 

Mediante essa inferência apresenta-se uma última 
tabela (TABELA 3). Nela é possível vislumbrar 
os coefi cientes de correlação para cada conjunto 
de atletas e seus respectivos treinadores. Embora 
correlações estatisticamente signifi cativas sejam raras, 
principalmente em decorrência da organização da 

amostra em grupos consideravelmente menores, 
é possível observar coeficientes de correlação 
baixos, moderados, altos, positivos e negativos. Por 
exemplo, na equipe C7, constatou-se uma correlação 
signifi cativa positiva e forte (p < 0,01; r = 0,89) na 
dimensão EO; enquanto, nessa mesma dimensão, 
treinadores e atletas da equipe C17 parecem não se 
entender muito bem (p < 0,01; r = - 0,84). Casos 
semelhantes a esse podem ser vistos para diferentes 
treinadores e atletas de modalidades individuais. 

Observam-se ainda casos de correlação positiva 
perfeita (I5 na dimensão RPP), e outros de correlação 
negativa quase perfeita (C19 na dimensão EO). 
Nota-se, ainda, que um mesmo treinador pode ter 
suas percepções forte e positivamente correlacionadas 
com a dos seus atletas em uma dimensão, enquanto 
em outra, a correlação é forte e negativa (C4 nas 
dimensões TF e PM). Estes resultados são discutidos 
a seguir, assim como os resultados para cada dimensão 
do comportamento do treinador acessados pela 
ECT-T e pela ECT-A.

TABELA 3 - Coefi ciente de correlação de Spearman sobre a percepção dos atletas de cada um dos 32 treinadores 
participantes do estudo.

Modalidade Equipe
Dimensões

TF TT EO PM RPP RPN

C
ol

et
iv

a

C1 0,41 0,22 - 0,29 - 0,58 - 0,25 0,60

C2 - 0,58 - 0,90 - 0,36 0,87 - 0,27 0,24

C3 1,00** 1,00** 1,00** 1,00** 1,00** 1,00**

C4 0,90** - 0,33 - 0,15 - 0,90* 0,66 0,62

C5 0,36 0,23 - 0,14 0,45 - - 0,30

C6 0,26 0,15 0,00 0,71 0,84* 0,64

C7 0,60 - 0,46 0,89* 0,00 - 0,20 - 0,14

C8 0,43 0,49 0,41 0,00 - 0,34

C9 0,15 - 0,29 0,71 - 0,36 - - 0,12

C10 0,14 0,04 - 0,74 - 0,10

C11 0,50 0,00 - 0,91* 0,30 0,64 0,10

C12 0,32 - 0,44 - 0,89* 0,53 0,14

C13 0,32 - 0,00 - 0,35 - 0,41

C14 - 0,26 - 0,24 - 0,65 0,53 - 0,41 0,32

C15 0,14 0,78* - 0,56 - 0,11 - 0,62

C16 0,40 - 0,51 0,87 0,00 - - 0,36

C17 -  0,076 - 0,84** 0,25 - 0,41 0,74 - 0,88**

C18 0,50 0,41 - 0,88* 0,22 0,72 - 0,67

C19 0,49 0,45 - 0,97** - 0,35 0,00 0,51

Continua

*p ≤ 0,05; 

** p ≤ 0,01. 

Por motivo de dados não 

respondidos (“missing 

values”) alguns coefi-

cientes não puderam ser 

calculados.
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*p ≤ 0,05; 

** p ≤ 0,01. 

Por motivo de dados não 

respondidos (“missing 

values”) alguns coefi-

cientes não puderam ser 

calculados.

Discussão

Dimensão TF

 Conforme apresentado, nessa dimensão 
observou-se uma correlação fraca e signifi cativa (vide 
BARBETTA, 2004; TRIOLA, 1999) entre treinadores 
e atletas de esportes coletivos. Tal resultado indica 
que a organização do treinamento, no quesito 
condicionamento físico, é raramente confi rmada 
talvez por defi ciências no planejamento do mesmo 
(processos de organização, treinamento e competição) 
ou por problemas no processo de comunicação 
envolvendo treinadores e atletas. 

Essa fraca correspondência é um fator de preocupação 
para a maioria dos treinadores, pois a preparação física 
de qualidade é decisiva no comportamento atlético, 
conforme documentam JANELLE e HILLMAN (2003). 
De fato, independentemente da origem do problema 
(organização do treinamento ou falhas no processo de 
comunicação), a baixa compatibilidade envolvendo as 
percepções do comportamento do treinador prejudica 
o desempenho esportivo e o desenvolvimento dos 
atletas conforme relata a literatura sobre o assunto 
(CHELLADURAI, 1990; CÔTÉ et al., 1995; SALMELA, YOUNG 
& KALLIO, 2000; SMITH & SMOLL, 1984). 

Entre os sujeitos das modalidades individuais não 
foi constatada correlação estatisticamente signifi cativa. 
O resultado sugere que treinadores e atletas de 
desportos individuais percebem o treinamento físico 

de forma diferente. Essa diferença pode prejudicar 
o desenvolvimento de capacidades físicas dos 
atletas e, consequentemente, afetar negativamente 
a performance durante competições. Além disto, 
a baixa compatibilidade entre as percepções dos 
treinadores e atletas de desportos individuais na 
dimensão TF sugere pequena confi ança do grupo 
de atletas nos itens referentes ao treinamento físico. 

Modalidade Equipe
Dimensões

TF TT EO PM RPP RPN

In
di

vi
du

al

I1 - 0,43 - 0,58  0,00 - 0,56 - 0,27 0,69

I2 0,20 - 0,44 - 0,41 - - 0,48

I3 0,39 0,38 0,79 0,40 0,00 0,94**

I4 0,26 0,76* - - - -

I5 0,45 - - - - 1,00**

I6 0,97** 1,00** - 0,61 - 0,61 - 0,61 0,72

I7 0,32 - 0,55 - 0,30 - 0,44

I8 0,54 0,29 - 0,61 - 0,50

I9 - 0,38 0,21 - 0,25 0,67 - 0,20 - 0,10

I10 0,28 - - - - -

I11 0,73 0,00 - 0,00 - 0,32 - 0,10

I12 0,53 - 0,22 - - 0,63 -

I13 0,42 - 0,20 - 1,00** 0,61 - - 0,69

TABELA 3 - Coefi ciente de correlação de Spearman sobre a percepção dos atletas de cada um dos 32 treinadores 
participantes do estudo (continuação).

Dimensão TT

Nesta dimensão não existe correlação (p > 0,05) 
entre as declarações dos treinadores e as respostas dos 
atletas, ou seja, em ambas as modalidades esportivas, 
há grande discordância entre treinadores e atletas. 

Problemas de comunicação podem explicar essa 
pequena taxa de associação entre os líderes e os 
liderados. Pode existir, outrossim, uma lacuna na 
organização do treinamento. Semelhantemente 
ao apresentado nos fatores do treinamento físico, 
a organização do treinamento técnico pode não 
ser tão bem elaborada e, por este motivo, os 
atletas têm difi culdades de assimilar e interagir 
com os comportamentos adotados por seus 
treinadores nesta dimensão do treinamento 
esportivo. Especifi camente para o problema da 
compatibilidade das percepções dos atletas e dos 
seus treinadores na dimensão treinamento técnico, 
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Para as questões referentes à dimensão EO não foram 
constatadas diferenças estatisticamente signifi cativas (p 
> 0,05) para as respostas dos treinadores e dos atletas, 
comprovando que, nesta dimensão, independente 
do tipo de modalidade (coletiva ou individual), 
inexiste associação entre o conteúdo das respostas dos 
treinadores com o de seus atletas. 

Possivelmente, os treinadores avaliados não 
apresentam um programa específi co de estabelecimento 
de objetivos para os seus atletas. A carência deste tipo 
de programa pode alterar a efi ciência da liderança do 
treinador, visto que a defi nição de liderança perpassa pelo 
estabelecimento de metas: “processo comportamental 
de infl uenciar indivíduos e grupos na direção de metas 
estabelecidas” (WEINBERG & GOULD, 2001). Seria 
interessante que o treinador obtivesse informações que 

Dimensão EO

Novamente, tendo em vista os coefi cientes de 
correlação e o valor p superior a 0,05, constatou-se 
que as declarações de treinadores e atletas - tanto 
os de esportes coletivos quanto os de individuais 
- mostraram-se independentes. Portanto, o que os 
treinadores afi rmam não é confi rmado pelos atletas. 

Diante dessa constatação, pode-se afi rmar que 
haveria necessidade de um programa de habilidades 
mentais, administrado pelo próprio treinador ou 
por um especialista em psicologia do esporte, que 
enfatizasse, por exemplo, o aprimoramento da 
capacidade de controlar a ansiedade e, em esportes 
coletivos, o desenvolvimento da coesão do grupo.  

A adoção de um programa efetivo de ensino de 
habilidades mentais compreende o controle da ansiedade, 
da ativação, da capacidade de focalização e de outras 
habilidades que podem ser aprimoradas por meio do 
treinamento psicológico e a partir do estabelecimento 
de condições ideais de aprendizagem, conforme amplo 
respaldo literário (DURAND-BUSH; SALMELA & GREEN-
DEMERS, 2001; MORAES & LÔBO, 2001; ORLICK, 2000). 

Dimensão PM

algumas medidas poderiam ser tomadas a fi m de 
aprimorar este aspecto da preparação dos atletas.

Dentre essas medidas, destaca-se a reavaliação 
dos processos de organização, treinamento e 
competição, pois uma estrutura de treinamento bem 
elaborada requer uma congruência entre o planejado 
e o treinado, o que aumenta a possibilidade de 
rendimento esportivo, conforme sugerido por vários 
estudiosos (CÔTÉ et al., 1995; ERICSSON, 2003).

Dimensão RPP

Dada a signifi cância dos coefi cientes de correlação, 
pode-se afi rmar que, nesse fator do treinamento esportivo, 
as percepções dos treinadores e atletas de esportes coletivos 
e individuais são independentes. Há necessidade de se 
dispensar ampla atenção a esse resultado. 

Afi nal, o reforço pessoal positivo é fundamental para 
a superação de restrições motivacionais de naturezas 
diversas e a afi nação dos processos de comunicação entre 
os treinadores e os seus atletas é imprescindível para 
aumentar a coesão e o rendimento tanto em esportes 
coletivos quanto em modalidades individuais. 

De fato, conforme descreve a literatura 
(CHELLADURAI, 1984; CÓTÊ et al., 1999; LÔBO; MORAES 
& NASCIMENTO, 2005; SILVEIRA, 2005), a comunicação 
efetiva e a interação positiva entre líderes e liderados 
estão associadas ao aprimoramento da performance.

Dimensão RPN

Em relação às questões dessa dimensão, observou-
se diferença estatisticamente significativa (p < 
0,05) para as respostas dos treinadores e dos atletas 
das modalidades coletivas e individuais. Nesta 
variável do treinamento esportivo, existe associação 
signifi cativa entre as percepções de treinadores e 
seus respectivos atletas. Além disto, dados os valores 
absolutos dos coefi cientes de correlação, há uma 
maior compatibilidade entre treinadores e atletas 
de modalidades individuais. 

Esse resultado pode refl etir uma maior interação entre 
eles visto que, em modalidades individuais, ao treinar 
um menor número de atletas, há mais possibilidades e 
tempo para os treinadores conhecerem características 
comportamentais e reações emocionais de seus atletas. 

A possível existência de uma relação mais próxima 
entre treinadores e atletas de modalidades individuais 
pode fazer com que os primeiros forneçam 
menor frequência de reforço pessoal negativo aos 
segundos. Todavia, novamente reportando aos 

o auxiliassem no processo de estabelecimento de metas: 
uma consultoria com profi ssional especializado na área, 
como um preparador mental, por exemplo.

Incompatibilidades envolvendo as características 
pessoais de treinadores e atletas também podem estar 
associadas a este resultado pois, conforme descrito na 
literatura (WEINBERG & GOULD, 2001), treinadores e 
atletas que possuem fi losofi as e níveis de aspiração muito 
diferentes têm poucas chances de serem bem sucedidos 
em um programa de estabelecimento de metas. 



 Rev. bras. Educ. Fís. Esporte, São Paulo, v.24, n.1, p.37-47, jan./mar. 2010 • 45

Escala do comportamento do treinador

coefi cientes de correlação, deve-se ressaltar que 
a força da associação entre treinadores e atletas é 
fraca, independentemente do tipo de modalidade. 
Em suma, treinadores e atletas apresentam opiniões 
pouco semelhantes e é necessário o aprimoramento 
do grau de similaridade das percepções entre eles 
nessa dimensão do comportamento do treinador.

Afi nal, caso o treinador tenha pouca percepção, 
que cria, eventualmente, um ambiente desfavorável 
de aprendizagem e treinamento - marcado por 
críticas e repreensões aos atletas - ele pode aumentar 
a probabilidade de sentimentos de insatisfação, 
ansiedade e incompetência em seu grupo de atletas; 
aumentando também a chance de abandono do 
esporte, “burnout”, por eles.

Ainda sobre esta temática, ressalta-se que a importância 
do estabelecimento de um ambiente favorável de 
aprendizagem, onde as críticas sejam reduzidas e 
construtivas e os atletas sejam apoiados é descrita por 
vários autores (CHELLADURAI, 1990; MORAES & SALMELA, 
2002; SALMELA, 1996; WEINBERG & GOULD, 2001).

Recapitulando, verifi cou-se que as percepções dos 
treinadores e dos atletas apresentaram pouca similaridade 

em todas as seis dimensões do comportamento do 
treinador analisadas. Notou-se, inclusive, a inexistência de 
qualquer tipo de associação nas dimensões TT; PM; EO 
e RPP para atletas e treinadores de modalidades coletivas, 
assim como nas dimensões TF, TT, PM, EO e RPP 
para os sujeitos do grupo individual. Como abordado 
anteriormente, treinadores e atletas apresentaram 
opiniões pouco semelhantes devido à provável existência 
de falhas no processo de organização do treinamento 
e competição, no processo de comunicação, por 
incompatibilidade entre as características pessoais dos 
líderes e dos atletas, dentre outros motivos.

Finalmente, a existência de grande variabilidade 
na interação de treinadores e atletas sugere que, no 
que concerne ao estudo dos processos de interação 
envolvendo treinadores e atletas, uma abordagem 
idiográfi ca - “método de conhecimento científi co 
que trata de fatos considerados individualmente” 
(HOUAISS, VILLAR & FRANCO, 2001) - pode ser mais 
elucidativa do que uma nomotética - “método que 
formula ou trata de leis gerais para o entendimento 
de um determinado evento, circunstância ou objeto” 
(HOUAISS, VILLAR & FRANCO, 2001).

Conclusões

Conclui-se que inexiste correlação entre as 
percepções de atletas e treinadores de modalidades 
coletivas em quatro dimensões do comportamento 
do treinador (TT; EO; PM; RPP). Entre treinadores e 
atletas de modalidades individuais também não foram 
verifi cadas associações signifi cativas ao nível de α = 
0,05 em cinco dimensões (TF; TT; EO; PM; RPP).  

 Nas dimensões que apresentaram signifi cância 
estatística (TF e RPN para esportes coletivos; RPN 
para esportes individuais) os coefi cientes de correlação 
foram baixos, de modo que o comportamento 
relatado pelos treinadores foi parcial e limitadamente 
confi rmado pelos atletas. A baixa compatibilidade 
entre as percepções de atletas e treinadores está 
relacionada a falhas no processo de organização do 
treinamento, no processo de comunicação, além de 
incompatibilidade entre as características pessoais dos 
treinadores e desportistas. 

Sendo a percepção dos atletas pouco análoga à 
dos treinadores, sugerem-se futuras intervenções para 
melhora dos processos de interação treinador-atleta e, 
consequentemente, para o aumento da satisfação do 
grupo de desportistas e aprimoramento da performance 
competitiva. Afi nal, tendo em vista que os treinadores 

são considerados cruciais para o desenvolvimento 
pessoal e esportivo dos atletas, a fraca associação entre o 
conteúdo das respostas destes com o de seus atletas, em 
várias dimensões do comportamento do treinador, pode 
resultar em queda de desempenho ou na estagnação do 
desenvolvimento do potencial dos atletas.

Além do mais, em várias dimensões da ECT-T (TT; 
PM; EO; RPP e RPP para treinadores de esportes 
coletivos; TF; PM; EO e RPP para os treinadores de 
esportes individuais), os treinadores se avaliaram de 
forma mais positiva (para α = 0,05) do que os atletas 
os avaliaram. Logo, o fato dos atletas raramente 
confirmarem a percepção dos seus treinadores, 
também refl ete uma auto-valorização excessiva em 
relação à qualidade dos seus comportamentos.

A hipótese de que o nível de associação, dado pelo 
valor absoluto do coefi ciente de correlação entre as 
percepções de atletas e treinadores de esportes individuais, 
seria maior do que a envolvendo treinadores e atletas de 
modalidades coletivas só foi confi rmada na dimensão 
RPP. Na dimensão TF ocorreu o contrário e, nas 
demais dimensões, conforme supracitado, não foram 
verifi cadas associações estatisticamente signifi cativas entre 
as declarações de treinadores e atletas.  Estes resultados 
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Abstract

Scale of coach behavior - version coach (ECT-T) and version athlete (ECT-A): what the coach says is 
confi rmed by its athletes?

The purpose of this study was to verify the level of association between athletes and their coaches’ perceptions, 
according to the kind of sport (individual or group), in the six dimensions of coaching behavior - Physical 
Training (PT); Technical Training (TT); Mental Preparation (MP); Goal Setting (GS); Personal Positive Rapport 
(PPR) Personal Negative Rapport (PNR) - accessed by the two Brazilian versions of Coaching Behavior Scale 
for Sport: Coaches (ECT-T) and Athletes Versions (ECT-A). Participated 181 athletes (114 male and 67 female) 
of nine different sports with mean age of 17.15 years (± 1.48) and their respective coaches (N = 32), all male, 
with mean age of 32.88 years (± 8.91). Coaches and athletes answered the 38 items, which have the same 
content, in the mentioned questionnaires. The non-parametric Spearman correlation showed the inexistence 
of signifi cant association, at α level = 0.05, between the coaches and athletes perception of group sports in 
the dimensions TT, MP, GS and PPR. In addition, there were no signifi cant correlations between coaches and 
athletes perceptions of individual sports in the following dimensions: PT, TT, MP, GS and PPR. Among others 
reasons, the low compatibility involving the coaches and athletes perceptions can be associated with failures 
in the training organization process. Besides, the relationship of each coach with their athletes appears to add 
more information than the simple categorization: group modalities versus individual modalities.

UNITERMS: Coaches’ behaviors; Leadership; Sport psychology; ECT-T & ECT-A.
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